
SEJY.(.AN" .ARIO IN"DEPEN"DEN"TE 

+ ANNO V l 
ASSSIGNATURA - PAGAMENTO AD IANTADO

l' or anuo, sem cslampil ha, 1 :'200 rs. l'or Sl' lll C>trC, GOO 
rs. Com cstampilha. anno 1 :3GO rs. N. 0 avu lso 40 rs. 
Urnzi l, anno , (moeda for lc), í!: tiOO rs. Não se reo liluom 
o ri ginar~ . 
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RAITVA medi das prophylalicas contra 

va. 
a rai· 

De noite é peri gos·o transitar pe · 
Parece, em fim, que se nola agora las r.ua s da villa. Com frequ encia se 

unia tal ou qual attenção e. que sti tl e- vêem cães vadios farejando immun-
8e11 volve ~ma lou vav el a ~ t~v1 d ad e , na / dic ies e detr ictos. 
?bse rvanc1a .das d1spos1çoes l~ gaes Exigir o açamo obr iga lorio, p~-
ace~ca da ra iva e sua prophylax1a . ra a circulação de cães pela via pu· 

Tão importa nte ass um plo mereceu Lli ca ser ia urna medida de elevado 
j.á do sr. min is tro do roiuo a soa es· al ca n'ce. • 
pe~ i a.1 atlençfo, pelo qoe acaba de E' preci so qne da camara e da 
d1 r1g 1.r mna c11 cula r aos governa d ~- a1lmin is traçã o do concelho, qne nos 
res r1v1 s •. onle.uaodo as mai s euerg1· garaotem ler h<1j e à soa fr ente om 
cas pro v1 denc1as e rec.omm endand o ca valh eiro recto, couscieociuso e d ~ 
que es tas auctori ua des, por. seu tur- não •ulgar tino admini strati vo, sur
no , observem aos .ª df!l101 stradores jam as provid encias que assumpto 
d?s concel hos. as mai s rigorosas me- tão importante requer. 
d1 das pre1•en.11v as contra um mal que Assim 0 esperamos para com-
ta~to se esta pro paga ndo no. nosso modidade e segurança de todos. 
pa1z e la!.llo e tanto-interessa a com-
mocl idade e se~uraoça publ icas. 

Conce lh os ha, todavia, onde aiu- CORREIO DQ BRAZIL 
_da se não tratou de olhar a sé rio pa
ra tão momentoso assompto. nem se 
voltaram para ell e as atlenções com 
o rigo rismo que os fa ctos constan
tes reclamam . e que por isso mes
mo estão pedindo instantes cuida· 
dos. 

Ainda ha dias appareceu n'este 
concelho orn cão atacado de raiva, 
que percorreu diversas fregoezias e 
mordeu dous homens e varios ani
macs da sua especie. 

Em face d'um caso d'esta or
dem todas as providencias serão pou· 
cas, e por isso é de todo o ponto 
cooveni eote que estas não affrouxero. 

A indifie rer;ça perante os casos 
qoe se es tão vendo. seria altamente 
prejudicial e só mereceria do publico 
e da imprensa uma aspera censura 
para :is auctoridades. 

Sabemos que Já algumas provi
dencias [oram dadas; mas estamos 
certos que de nada valerão desde que 
não 'sejam energica e completas. 

as aldeias , principa lm ente, é qo as i 
desconh ecida a importancia do as· 
sumptrJ e os seus maus elieitos quan· 
do descurado. 

Ur~ e . portanto, providenciar, mas 
providenciar euergicamente. 

E' necessario que a auctoridade 
admin istrati va e a camara mandem 
exterminar todos os cães vadios da 
via pu blica, por meio do bolo muni· 
cipal e ponham em prat ica todas as 
~~~~~~ 

FOLHETIM 

CASO PREVISTO! 
Das CAMPEZINAS 

Ao poeta Alvaro Piuheiro 

O casal do Timotheu fic ava a 
meio da encos ta. Là no cimo, pondo 
brancuras de cal na côr acinzeülada 
do monte, a ermida de Santo lz1d'ro. 
Em baixo, a poucos pa ssos do casal, 
o moinho, iodo de pedra muito ne
gra,-como se gr itára o segredo 
d' algum sicár io. . . Junto, uma pe
qnena ponte rusl ica, de amparos um 
pouco desmantelados e cobertos de 
hera . Ao lundo. galgando ennovelado 
em e ~pomas ferventes as fr agas mos
gosas, ga nhando o poisio ombroso 
causa do pºla rama gem sumptuosa de 
fr eixos seculares, o rio. P'rás bandas 
de cicria, o açude, d'onde as aguas re
vol tas desciam em toalha s leitosas, 
vindo esparrin har-se na lage dura. 

A aldeia tomava p' los valles qne 
se alas travam no sopé do monte, ha
vendo começos p'los pinha cs d'es te. 

Pelo paquete ~Bré sil• chegado 
em 9 a Li sboa, recebemos horri veis 
e ci r cnmstanciados . pormenorns do 
pavoroso incendi o;occorrido na manhã 
de 2!~ d'outubro, pelas t 1 horas, na 
casa cornmerc ia l dos snrs. Alber
to , Martins. Pereira & C.ª succes
sores de Alberto, Mar lins & PP,reira, 
com deposilo por atacado de chã, sr
menles, cêra, fogos d'artificio, phos
phoros, et.::, á rua do Rosa rio, 3 !
Rio, conforme noti ciamos. 

Como se den 
o lnceodlo 

Snppãe-se que u iuctJndio fosse 
occasionado por algum res icluo tle lu · 
me que algum empr.,gado, descuida
damente, tivesse deixado cahir junto 
de grande qu antidade de fogos d'ar
lificio e de ~ aixas de phosphoros. E' 
a que se attribue o horroruso sini s
tro. 

Dos predios vi sinhos, os mora· 
dores, sobresaltados por dois enor
mes es tampidos. qu asi simultaneos e 
muito proloogados, corri am ás por
ias e janella s e viam sa h1r já do pn~ · 
dio uma espessa fum ara da, qne mo
meolos depois tomav a consi1leravel 
incremento. 

De varios pontos partiram ao 
mesmo tempo toques de apito e gri
los de e fogo! fogo!», estabelecendo· 
se desde logo a confusão propria 
d'estas occasiões. Momentos decor-

Algumas casas branquejando por'hi; 
das primeiras, destacando na mau. 
cha berrante do seu telhado verme
lho, a do ferrador. 

Era um velho, o Zé ferrador. 
Com a golla. não podia já levantar
se; ' emprégadinho, » como p'l'aldeia 
se dizia que estava. O filho, um ra
pagão de olho maroto, quem despa
chava ago ra o se rviço, qne consoan
te ·a verdad e bem pouco eca. Se não 
fôra o estroina do Rego, e um ou 
oolro almocreve, seria officiaa para
da. 

Como disse já. o casal ficava a 
meio da e~cosla, e mui perto do moi
nho. De ma ne ira qne o Timotheu mo
endeiro, ainda o dia vinha longe, 
abria o moinho, descerrava a ucha e 
toca a dispôr os taleigos da fornada. 
E mal baliam na torre as sete, cilha
va o mac ho e eva mos á vida!• E lá 
iam os dois; elle coce orna leve vari· 'ª de juuquilho guiando o jomentilo 
que, toe, toe p'lo caminho, pu'cia 
ler em si as · vontades dos fregue
zes . . . 

Um homem a s ~ a z honrado, e tra
balhador, o m?leiro. Enviuvára logo 
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Edil or e prop ri etario-J . da Silva Yic ira 

Domingo,15 de Novembro de 1896 

Por cacla li nba (corpo 1 i) 411 (s. l\ ep r tiçiio, menu~ 1 O ºlo 
Commu nicado:<, ou rec lames, 40rs . a li nha. o~ a>s ignanLrs 
í!ii º lo de desco nto. O paga mrn lo do; an nunc iM é fc ilo 
nn ar lo da cn lt·r gn. rio ori~ina l. lm1>0> lo rln 'r ll n 1 O rs . 

ri tios, com uma rapidez verd adeir ,. 'faccionados rorn dyn amite. Proximo 
mente atl mi ravel, O corpo tl e btHnbe i- uavia lambem grande quan tid ade de 
ros principi1m a app an•cer no local ca ixa s de ph us ph oros. 
com o seu ma teri d ue mceudios . Para sa lv ar aqnel les des ventura-

Os soci os da casa , excep to Al-1 Jos nad a se fez, por isso qne nin · 
berto 'Fernan de s de Fari a, qne se gne rn info rmou o co rpo úe bombe i
acha ausen te em Portugal , Anton io ros de qne os se is desg raçados não 
Augusto Marlio s e An to nio Pereira 
de Lemos, o interessado Ftlip pe Ca r
valho 1le Almeid a Gomes , o gn ard a- li· 
vros, Jo:>é Gonçalves Vieira Vim na e 
os empregados ma is gra du ados: An · 
tonio f er reira Ju nior, Va sco Lt:l ile 
dos San tos e José Au gusto (•'e rrHira 
havia m desr,i clo para a loja havia uns 
dez mi11Q tos, depois de almoço , quan 
do se manifés lou o in ceudio. 

O predi o era rnmposlo de loja, 
um an i la~ . qu n servi a dti deposito e 
um solão, ond e os empregJdos da 
casa dormiam e ond e ha via a sala de 
jantar e cozinha. 

Desc·endo [Jara a lnja, os socios 
da casa e os empregados aci ma refe . 
ridos, fi ca ram na sala, alm oçando, 
os ca ixeiros Anton io Domin gos Lou
reiro, de 18 a11 uos, natural de La
mego (Por tu gal). Fra ncisco Paes, de 
l 9 annos. natural úe Almei•.la (Por
loga 1). Antonio Gouça lves Ferreira, 
de 16 annos, natur al de Espozende 
(Portngal) , o cosinheiro Antonio, ho· 
maw dos seus qüarenla annos, par
do naloral de Cabo Ver,J e, o cop e ~ro 
Sebastião, de 16 annos, lambem par
do, e indiano, e aind a mais um menor 
de •12 annos, filho úo cosiaheiro An
tonio e, como eslê, de côr parda . 

Todos estes in fe lizes peroce ram 
no horrivel incen 1l io, pela asphyxi :r, 
sendo depoi s os seus caria veras ca r
bonisados, reduzidos a uma massa 
quasi iníurme, pelas charnmas. 

A ago ni a d'esses seis dHsg raçJ · 
dos, que de ve ter sido horrival, não 
leve tes temunha al gum~ . Provave l· 
men te, sorprehend idos pela es pessa 
fum arada que inva di u o sotão onde 
se achavam, tenlara;n úir ig ir-se para 
a escada que d'ali conduzia para o 
primeiro andar. Foi isso, ~egu n tlu tu
do leva a c1ê1', qotl os pudeo. 

Era exa tamen te por bdixo d'essa 
esca da qu e exis tia o fóco do iucendio 
e, portanto, ~ronde sabiam enurmes 
rolos dEl fumo que os asphyxio n. Ha · 
vi~ ali grande quantid ade dti fo gos de 
artificio, al gun s dos quaes eram con
il!S~ii;g~l$li!S~~~ 

ao sexlo anuo de casado; a Li 'Aana , 
coitadita! era muito videira e. traba
lhando mais do que podia, en tysicon 
p'r'a lli ..• Ftcára-lhe urna fiiha, a 
Rosita, que era mesmo-o que Deus 
fazl-qn e era mesmo, sem tirar nem 
pôr, o retra to vivo da chorada ti ' An -
na. 

Linda isso era! a Rosi ta. Um 
palminho de cara com'ós bôs palmi· 
ohos ••• dizia o filho do ferratlor. 
Tinha sua .razão, o Zacharias. Uns 
bellos olhos azues, d· urna doçnra ve
lada .•• a face d'um contorno suave, 
e muito fr esca, uma frescura de cra
vo .• o labio muito fino : . • e. por 
sobre isto, os cabellos ..• d'om loiro 
quente. . • e um riso sempre. . . O 
Timolheo revia ·se coo1entu na filbi
ta. Amava-a muito, é ~e r da d~ ! E 
qnandu soube que ella se pegara de 
amores com o Zacharias, chamara-a, 
aconselhara-lhe Lento e, que se era 
de soa inclinação, fosse entretendo 
até que um dia podessem unir-se le
galmente. 

-M~s . . . nada de badalar, ou
viste, minha fil ha? que alli o traqui 
taina do fid algo podia por'hi fazer 

haviam s~ h ido pa ra a rua e que, 
portP-nlo, careciam de soccor rn. 

No meio eh espantosa co ntusão 
qn e se esta belecen ningnem se lem· 
brnu d'esH info li z gen te. e, mesmo 
ma is tarde. qll an1lo se no tou a sua 
falta , il pr imeira idéa que a lodos oc· 
correll fui de que elles tivessem fo g1-
cl o, apavorados , para louge do local 
do sinis tro. 

Cerca ri as 3 horas e meia dat ar-
1ie . do as hor as depois do :i ppareci
mento do prim eiro c~da v e r. qu ando 
o fo go já es la va cornµ lolarn en le ex
ti nc to, trabalhando-se apenas no res· 
ca ldo , é que t:amrçaram a app arecer 
os cadaveres das v1 ctimas. 

Aprese nta vam horr ível aspecto, 
vendll·Se to dos mais ou menos muti• 
lados e cumpletameole carbon isados . 

N'essa occasi ão deu-se um a sceoa 
deveras co rnmovente, que impressio· 
nou pro íundameote quantos presen
ciaram. 

Um pobre moço, empregado em 
uma casa da rua do Ouvidor , e irmão 
de uma das vi ctirnas. o ca ixeiro An· 
tonio Rodri gues Loureiro, appareceu 
ali, churando, a fim de lentar reco
nh Hcer entre aquelles corpos infor
mes, os desi:iojos du seu iufeliz ir
mão. 

B ~ 11larlos os esforços do pobrn 
rapaz! Esses corpos. quasi j a sem 
fO rrua humana, carbonisados e hur
riv el meute mutil ados, pouca ou ne· 
nho ma di ffe reoça apreseolavarn entre 
si e nenh um ves ti gio ha\· ia, neDh om 
moio, para os poJer reconhecer. 

EGREJA MATRIZ 
Contorrno notic iamos em o n. 0 

passado , foi novam en'e en tregue ao 
cnlto a egreja Matriz d'es ta villa . 

Vamos , concis.1mente. dar urn a 
resen ha dos reparos qne esta tem
plo solTreu e poro.,rnno ri sar a solem· 
oid ade da ina ugura ção. 

Foram es tu cados ºos tecto s do 

ill'Si!Sê~~~~~~~ 

das suas! ' 
E ell a voltava costas, cantarolan

do. 
N'uma manhã bella de julho uma 

como leve gaze de prata scintillante 
valava a paysagem. Erravam p'lo 
ambiente uns aromas doces de flores 
primaver is. É por sobre tudo, um 
socego dormente, anormal . .. 

N'um chouto de tres pilecas cas
tanhas. p'la es trada, discutiam uns 
almocrevr. s as vantagens da ascensão 
a Santo lz id 'ro. A festa devia estar 
boa, ser d'arromba • • . Se o Porcb
pio era o juiz! E ... fogueto rio ri
jo ... sapateio ·de rnoçoilas e cacbo
pos. . . musica.. . sermão. . • E 
convinham que devia poder vêr-se, 
aq oillo • • . 

p·1as alturas da Gand'ra separa
ram-se. Um. ia ao ferr;idor; os dois 
01t trcs continuavam caminho a fo ra , 
por entre sàíaras onde de longe a 
lon ge os tojaes deixavam manchas 
esverdeadas com pontuações ruli -
las.~as .dos ramos levantando glo
riosamente os pist illos d'oiro ..• 

(Continua) 
Julio de Lemo$. 

corpo do templo e das ones lateraes; 
renova dos u te! hado e ma dei rarnen· 
tos do mesmo; lavaLla Ioda a parte 
da ca 11tari a, tanto inter ior co mo ex
teri or; rasga das as janellas latera es 
do corpo d:1 og reja e porta respect i
va. Fui cooslrui th de n1>vo, junto 
da torre. orna ja nella para inlrodu~ 
zir mais clari Llad e no tem plo; foram 
feitas tres portas de um liudo gosto 
arti ~ ti co : du as ciue dão accesso para 
as lo rres e uma para a pia baptis
mal; constru idos qu atro co nfessiona
rios; madeir arneolo e soalllo novos 
em Indo o co rpo tia egr e1a; ventila· 
!ores junto dos guarda -ventos e no 
soa lho; pintura intern a e externa de 
toda a egreja. 

Foram fo rradas a azu lejo, nté á 
altura úe 2 metros, as paredes inte
riortis ; retoi.:a ra rn -se al ~ u ns alia· 
1·es onde falt ava al guma peça de ta
lh a. fi zeram-se duas fila s de bancos 
pa ra os latlus e seis, peq11 enos, que 
fi ca m ent re os pulpi tos; recoou 70 
cent1m elros o allar- rnór, dando ás
sim mais um pequeno espaço á ca
pella respectiva. 

Const ru iu-se uma taipa. por bai
xo do orgão, onde havia um gradia
rueolo do madeira, e uma porta pa
ra a escad:i da torre velha. 

Foi reparada e envernisaclaía an
tiquíssima cadeira parochial e fi
zeram-se outros pequenos reparos 
nas torres, sinos, e~c. 

As ima gens de S. Sebastião, Se
nhora das Dôres e Santo Antonio, 
foram encarnadas de novo a expen
sas de lrez devotos. 

O altar de uma capella lateral, 
onde se achava collocada uma ima
gom da Senhora da Lapa e dous 
quadros a ol eo de S. BEoto e Santo 
Amaro. va e ser dourado de novo, e 
um retabulo represe ntando o bap
ti smo de Cbristo o outro quadro 1.Ji
bli co, vae ser restaurado, ludo a 
exp ensas da confrar ia do SS. Sacra
mento. 

A. festa da lnaguração 
No domingo, de manhã cedo, en

trou locando por algumas ruas da 
villa a excellente bauda dos bom
beiros •oluutarios da Povoa de Var
zim. seodo queimadas por essa occa .. 
sião al gumas giraodolas de foguetes 
e repii.:ando Oi sinús da Matriz em 
signal de regosijo. 

A's 10 horas procedeu-se à ben
ção da egreja. Na ceremonia encor
poraram-se todas as irmandades, 
sendo primeiro benzida externamen
te, assim como as depeodeacias, e, 
por fim. interiormente. 

A benção foi lançada pelo rev.º 
parocho d'esta villa, P.• José Fer
reira, devi da mente acolytado. 

Finda a ceremonia lithurgica, rea
lisou-se a procissão do Santissimo 
onde se en corporaram difierentes ir
mandades e alguns anginhos, e que 
um grande numero de devotos acom
poohoo. 

S.ihio o prestito da Misericor
dia e percorreu as ruas da Mizeri
cordia, Praça Nova, ruas do Outeiro 
e largo do Conselheiro Sampaio, 
recolhendo depois à Matriz. Qu ando 
a procissão sahiu estrond earam al
gumas girand olas de fog oetes . 

Seguid amen te fez- se a exposi- . 
ção do San li ss imo, cantando-se por 
essa occ asião, a grande instrumen
tal, om «Te Deum•. · 

Houve depois missa, lambem a 
grande instrumental, celebra da pelo 
rev. parocho, aco lyladu polos rev. 
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O POVO ESPOZENDRNSE 

prio r d'Apnlia e abbade de Geme · mentavel amno d' amor pe rturbava a 
zes, servindo ue mes tre de ccremo- cla ra amplidão ct!leste dos ternos pa
nias o rev.º Con r ~o Morgado, ca- ra isos, lho che ga ram as côres afo· 
pellão da Mi sericordia. gueadas e duas lagrirmsitas! 

Ao Evao ~e l bo pron unciou um Depois de recebidas as primei ras 
brilhan te e subslancit>SO di scurso o caricias reconciliadoras, ainda res tos 
rev . parocho, termin ando a festa do temporal safo .. a irem-se- manhã 
in augural pela cncerração do San- de chu va . o sol jã a ver-se por urn a 
líssimo. fi sga . alegraodo jã-legis lava ella, 

O tem plo regorgitava de pessoas pelo menos para si, toda dout amente 
de t0das as cla sses e estava bella- ph iloso phi ca <le encan tadora doutnra : 
mente en ga lan ado, sobresahindo em que os mal-me- queres não se dev iam 
diversos pontos vasos com plantas chamar assim mas antes bem -me
rui mosas , flores arti uciaes e outros queres; que era horrivel o seu uome 
adornos, pa ra o que mu ito conc9r- actual mal · me-queres! d' antemão 
n:ram a extrema solici lude e os boas maldosameo te predizendo logo desa 
serviços prestados pelos no~sos dis- gradavei s uesil lusões ás donzell as qoe 
ti nc los am igos sors. An tonio Pas- não obstante aind a os coosnltavam, 
choa l e Xav ier Viarrn a. cheias de evidentes esperanças, mes-

Tambem mais vez deram ca bal mo antes de o fazerem; qne era hor
testemunho dos seus bons inlui tos rí vel, horrive l. repetia, e ao mesmo 
patrioticos os srs.'Cle to José Fe rn ao- tempo ia col benllo nova flori nba da 
des e Xavie Vi aona , que se presta- mesm a hort a, qne bem sabia qne 1iQ 
raa1 exponlaoeamente a ang aria r do - oha <1 mesmo onm ero de pétala s da 
uati'f'OS, afim de torn ar ma is bri· onlra--Esta é que vale, es ta, vê es
lhan te esla solemn 1dad e. ta, vê es le bem-me-quer aconsel ha-

Foi uma íi>s ta inaugurai, em tu- va . 
do digna dos bons e rel igiosos seo· 
tirnen tos d'es te povo. 

O p ct1·oleo na agdeultm.·a 
O pelrúleo é oru 1JX Cel le111e 111sc

cti cid a, que pelos bons rernl ta cllils já 
obiidos em alguns paizes, e ainda p1·
lo seu dim in uto preço . deve ser em
pregado na agricultura . 

O cheiro quo exhala é Uo acti vo . 
que por si só é snffi ciento para afu
gentar alguos aoimaes nocivos. 

O oleo impuro deve ser pr6f e ri
do, alleotos os melhoras resultad os 
que d"elle se obteem. 

Os agrl c11l tures que leem empre
gado este precioso iosecticída ou li· 
veram os segui ntes resulta uos: 

1.0 Begados os morang oei ros 
com algumas go ttas do petroleo . mis
turadas em ca da regador de ag ua, os 
inseclos em pouco tempo são destruí-

. dos ou afugentados pelo che iro d'es la 
su bst 1ncia. 

2. 0 E' 'veneno efficaz: pa ra matu 
os ratos, bastam trinta grammas de 
petroleo impuro em um lit ro de agua. 
A mistura deita -se nüs buracos por 
onue es tes an im aes coslumam sahi r. 
A's 1 ezes bas ta expor á evaporação 
em uma casa uma pequena porção 
de petroleo para desapparecerem d'e l· 
la todos os ratos. 

3 .º Para livra r os aaimaes do
mesticas da acção dos ínsectos par a
sitas bastam ,algum as fricções com 
agua pe lrol isatla . Pouco depois da 
fr icção devem os aniwaes ser bem la 
vados e ensa boados. 

ti .º Se regarmos uma horta com 
agua e algum petro leo, este será su
ffi cieo te para des truir todos os ca ra
coes e les mas qoe n'ellas existam. 

OS ~IAL E OS BEMA1EQUERES 
. -Mal-me-quer bem-me-quer, 

mu ito, pouco, oada-e mais vezes 
assim repetindo chegon por fim a 
coocluir:-mal -me· que r l 

E como a sua mu1Lo bem amada, 
por quem desfolbava a mi mosa ílo r, 
lhe qu izesse ex plica r que as flores 
lambem são mentirosas. que isto de 
as consultar não passa va de uma bis
toria-ellas · sab iam lá nada de nego· 
cios de amor! qn as i oada. 

- Logo a interrompeu, arreba ta· 
<lamente, senhor do que diz ia: que 
não lhe parec ia ser assim, como lhe 
convinha, ma s qne , pelo coolrario, as 
flores, e entre todas principalmente 
os mal-me-queres , eram puros, sim
ples e sinceros, que sempre fallaram 
verdad e, qne era m serios na sua ai-

• 1a missão de iuterprotes dos sagra· 
dos myste rios das al mas; que ella, 
ell a qoo lhe chamava o seu bem 
amado, é que o não amava jã, e 
que-ainda se atreveu a w ncluir 
fossem lá adi1inhar se alguma vez o 
tinha amado sé riam ente . .. 

A bem amad a fi cou se, senti da, 
com razão amuad a, e tão incl inada a 
ai rosa cabeça , que os santos aajos 
loi ros, que dão os in imí taveis car
mí os, as perolas lacrirnaes. e ma is 
enfeites de tristeza ãs bell as e gentis 
raparigas, ju lgando que mais um la-

O bem amado concedeo, submi s· 
so, aocioso por reconciliar-se comple
tament o, e coocorda udo com o ca :J ri 
cho da sua linda ama da- ca pricbo 
ou não, se siro . era mais nm-come
çou:-fü m-me· qner. mal-mr-quer, 
mu ito, pouro, nada-e mais ·vezes 
assim repetín ·lo . chegou por fi m. os· 
lá sa biJo a i:nn cluir-hem -me-qner. 

B ema·J'do Sequeira. 
----~---

A liHJ.f_. A. Ç X O 

A arlul ,; ção é vi cio vergonhoso 
para o quti a pra ti ca, e damnnsa à 
pessoa a qnem se di1 ige . O louvor 
exagerado das nossas boas · qual id<l 
des semp rn procede de vai ua dtJ pue
ril. Se nos fôr dev:do . não bas tará 
que todos o re~on h c ç a m, se m que o 
ouçam da nossa bocca? O e lo~ i o que 
fizermos aos outros sobre objectos 
em que tenham meri to ind isputavel, 
por exemplo a nobreza de nascimeo· 
to, as acções glori osas, os doles cor
por;ips e iotel ieclnaes, oão entrando 
serv ilismo. se rá j o~ to porque mani· 
res ta n'esse respe ito es tima e admi
ração. Co ugratul .1r nma pessoa que 
aca ba de cantar, ou de mostrar ou· 
tra hab ilidade, é cor tes ia, se o execu
tou solir ivelmente; applaudi l-a se rle· 
seovolven merito suhido, é obr igz
ção. Não ha adu lação qn an do é ver
dade o que dizemos nem quando di
zemos o que cremos; n'esrn caso não 
ex iste iu te nlo de enganar. Qn audo 
quizermos elog iar qualquer pessoa, 
sempre n'e lla acharemos um merito: 
porem exa ltai -a contra a verdade dos 
factos, não é só adulação, é insulto. 

Consclhefl'o Gou ve ia 
Tem es tado no ill us tre sol ar d-e 

Belinho, de vi sita a seu irmão sr. 
dr. José Bernardino d'Abreu e Gnn
vê:i, o sr. consulheiro Abreu Gou
vêa , digno d~re ctor gtira l dos oego· 
cios da justiça. ------

R ecreios Conventuaes 
E' este o litn lo do 2.0 volume, 

qus acaba de ver a publíddadll, da 
• Bibli9lh ec a de Cupido, • uma publi
cação de apetite, p1 incipalmeote para 
os organ ismos gastos e que carecem 
de poderosos est imul an tes. 

Ha poucos dia s que foi pos to á 
veoda e já es,1á quas i esgotada a edi 
ção como soccedeu co m o f .º volume 
da collecção, e que se denomina e Ban
quete da ca rne.• 

E' um vulume bem esc ripto e 
cnjo entrecbo prend e a attenção do 
le itor desdtJ a prim eira pagina até á 
ult im a. 

Os ep isodios gal ant es, succedecn
se com um a graça e attra cção verd a· 
deiramente origin aes, não fi cando a 
dever nad a ás pag inas soberbas de 
Decameron ou Casanova. , 

Firma os a Recreios conven tuaes, » 
o pseudonymo de d1 abelais ,eqtte oc
cnl ta o nome d'om dos oossos escrip
lores mais distinctos da moderna ge
ração li tterar ia. 

Aos «Recrei os conventuaes n se
gue-se o 3.0 conto da co ll eç çiio que 
jã está uo pré lo, e que se inti tula-

e As pasti lhas genésicas. ou o regres
so á mociuade. Pelo \itulo se póde 
calcular o qu e serà. 

Cada volume. não obsta nte o ln· 
xo da impressão e a nitidez das gra· 
vuras, custa apenas mo reis, e en· 
con tra-se ã ve nda em todos os. kios 
ques e livrar ias do rei no, podendo 
lam bem assigna r-se na rua das Sal· 
gadeiras, '18 , Li sboa. 

Cautella com os e s1>al·tllhos 
Lê-se oos jornaes de Lonures 

chegados nlrimamente: 
No sa bbado passado , pelas nove 

hor as da man hã , cah iu desmaiada, 
fi cando sem sentidos no fun ifo do ve
bicuio, uma rapariga mod estamente 
vestid a, que seguia n'um «omnibus• 
pa ra a «ga re• de Ki nges Cross. O 
cood uclor deu-se pr essa em parar o 
ca rro e, compa recendo dois polícias, 
man1la ram conduzir ell) ma ca para o 
hospi tal a pobre rapar iga, qne suc
cumb iu á lardt1, apesar dos ass íduos 
soccorros que lhe foram prestados. 

Chamava- se Florence Kate Duo
nell e era creada de servir. A au
topsia re•elon qua a morte tivera 
por causa urna coisa devêres ex tra· 
ordinaria . 

Foi mort:; prlo espar til ho, qne 
usava aper tadíssimo, para fa zer a 
cintura fina . 05 pa es, ch amados pelo 
«coroner, • declarara m qn e a desgra
çada apertav a-se habi tu almente até 
ao ponto de não poder torna r a res
piração e, oão con teote de trazer lo
do o di a o ter rível esparti lho, qn e 
lhe tornava impossíve l os menores 
movimentos, dormia com uma arma
iJura de fer ro fechaua à chave! O li
gado da mor ta eslava co mpleta men
te perdido e sem fórn1 a na tural e, 
nas regiões peitoraes e debaixo dos 
braços, tiuha em vi a de formação 
alguns tumores cancerosos. 

O ccoroaer• quali ficou o obito 
de «suicidio por coqn ett er ie» e pediu 
aos jornal istas que dessem ao caso lu
d3 a pnb li cidade possi vel. 

Cantei la pois com o espartilho! 

Talvez a nossa es tima vel lei tora 
ignore uma no ticia de sensação? E' 
o uume ro de ves tí d,os . saia s e calças 
que possne a mulhe r do vice- rei da 
Cnioa , Li-Hang Chnng. 

Pois va e sabei o: 
Vestidos, 500; sai as, 300; cal

ças, 1 :2001 
A revista americana •Don Qu ixo

te, qne temos prese nte. coufessa 
achar-se intrig adissima com este nu
mero de .. . cal ças. 

o m hdst ei·!o 
Nos centros polí ticos coutinua a 

lfü er-se que o gove rno poucos dias 
pode mantn-se ao podar. H:i de man· 
ter- se tantos quantos sejam neces
sarios pa ra se arraojar o dinheiro 
para os aavios. E' nru grande go
verno e um grau de negocio . .. 

Sabê dol'i:• das oaçães 
Um proverbio provençal qu(' e 

conselh o mn ilo aproveitavel em tod as 
as regiões vin icola s: 

•A la San Marti 
Pro va tou \'i 
Si es boa. tapa lou 
Si es pas boo, vend i lon. • 

«Pelo S. Martinho prova o teu 
vioho, se fôr bom guarda-o, se fôr 
mau venrt e-o. 

Em outras palavras: só com vi 
nh os maus, deve haver pressa err. os 
en forca r 

-----..&----- ·- -- -

Receia-se qne, em vir tude do 
agg rava mento dos <iam bi os e da alta 
que sorTreu nos merca uos estran
ge iros o assucar, este genero snba 
de preço ai nda no corrente mez. 

E' para comermos as rabrna 
das • . ~ salgadinhasl 

Em ViJOna do Cas tello suicidou
so um a senhora que sorTr ia de mono
mania reli giosa . 

Os jesuilas . • . 

_,,~~tt--

Se ntiu~so ha dias , no sul do rei
no, um tremor de terra qoe du 
rou 15 seg u nclos .. 

A cama ra munici pal de Braga 
pediu ao governo a creação d'oma 
escola distr ictal de habililação para 
o magis lerio. 

Tribqmto s 0bre os cães 
Mais uma .ca mara mun icipa l-a 

de Vallongo- tlel iberou la nça r o im
posto de 500 reis so bre cada cão . 

E' uma medida acertad a, por effi · 
Cíl Z, pois é o melhor meio de aca bar 
com a canzoada inutil e perniciosa 
que infes ta a via publica . Se o mes
mo fiz.esse· a camara municipa l 
d'Es poseode, seria digna de applao · 
sos e lou vores . 

O agio das li bra s subiu a ! :700 
reis com tendencia para alta. 

O cam bio do Rto sobrn Londres 
es tá a 8 '1116. 

P :o.·ade ote d e 1Uo1·aes 
Um t. e l egr ~ mma do Hio de Janei

ro di z que estã gravemen te en fermo 
o presidente da Hepubl1ca dos Esta 
dos Unidos do Brazil, Dr. Prudente 
de Moraes. 

Cds e enie isie n-lal 
Coutrnuam corr endo com 10s1s· 

tencia os boalos de crise minister ial, 
discu tindo -se qual a si tuação politica 
quu ba-de subir, para a outra des
cer . .. da burra. 

C::::::::::± . '' 

Retirou para Vianna do Castello 
o nosso amigo sr. Manoel Pessoa 
de Faria. 

~ 

Esteve em Espozende o sr. An· 
tooio S. Miguel. muito digno consul 
de Hespanha em Vianna. 

Para Lisboa 
Partiu para a capital, com sua 

ex. ma fa mi li a, onde tenciona passar a 
quad ra iaveraosa. o nosso illustre 
e pres tan te coo terraneo sr. Valentim 
Ribeiro da Fonseca. 

•* 
Com igual fim, lambem retirou 

para aquella ci tlade com sua ex.m• es· 
posa, o di3tincto espose ode nse sr. 
Alberto Fernandes de Fuia. 

-·-~·-Estiveram a'esta villa., hospeda-
dos em casa do sr. Delfino de Miran
da , o sr. Agos tinbo Capella e sua 
ex.m• irmã D. Aurel ina Capella, das 
Necessidades. 
-Esteve em Esposende o sr. Jerc

nymo St. ª Martha, di gno 3.0 aspiran
te da Alfan dcg3 do Porto em Vi anoa 
de Castello. 

@;~·ii€il~ ~1~ l razil .. 
(Coocl usão) 

Claro eslá que um incidente d'
es tes corr ia logo. e d'ahi a poucos 
momentos toda a cidade sab ia do seu 
engen hoso fim. ElJec tivameote as 
mão~ na cara d'um Pae da Pa· 
tria é uma coisa verdadeiramente 
extrao rdi naria, e portanto êra natural 
qu e corresse mundo a noticia. D'a
hi a pouco a Camara achava -se cer
cada por policia a cavallo e infante
ria. A não ser uma sessão secreta 
que o Presidente convocou ,nada mais 
se den; os Depntados foram em paz, 
e em paz cooliouaram por muitos 
dias. 

Depois d'nm acontecimeato d'es
tes, o deputado oiTendido, dr. Me
dei roa Alb uquerque , é que não devia 
fi ca r qu ieto. 

Tenho ouvido dizer muitas ve· 
zes que para uma b0Mada um tiro. 
Foi justamente o que acon teceu. O 
de putado ofi'e ndiuo , espero n o seu 
offeosor (José Carlos do Ca rv alho) e 
quando o avistou a desembarcar 
d'um comboio na Estação Centra l do 
ca min ho de fe rro. aponta para elle 
nm rewolver e dá tres tiros, mas 
sendo somente all ingido por um que 
lhe causou um pequeno ferimento. 
O atirador, ou era extraordio ari amen· 

le nervoso, ou então não ati rou para 
matar. 

O que é certo, é que qu ando 
isso se passava , vi uha em com· 
panhi a de José Ca rlos o snr. Pre
sidente da Hepublica , mui tos sena· 
dores, depulauos e ministros , qne 
li nha m id11 assis tir a nma corrida 
de cava llos, u'um prado d'esta ca• 
pi tal. 

Foi enorme a confusão, como era 
natura l, e ao principio chegoo-se a 
suspeitar qn P, fosse algum atlenlado 
contra a pessoa do snr. Prudente de 
Moraes. 

Na min ha opi nião o sn r. ~'ledei· 
ros e Albuquerq ue provou não ser 
um co va rde, e se o não fizesse esta· 
ria n'essa conta. 

O proprio alli ng ido pelos tiros 
lambem disse a mesma coisa, dizen
do mais que se esti vesse nas mãos 
d'elle, oão estaria preso nem mais 
um mom ento, is to n' aquella occasião. 
porque agora elle jà está solto ha 
mu ito tem po. 

O sn r. José Carlos quando aCd· 
hou de pratica r aqnelle acto fóra do 
commurn. en viou logo ao presi· 
dente d;i Cama ra um requerimento 
rennncia ndo o ca rgo de Deputado Fe
deral. 

A camara fo i consul tada sob re o 
processo ile Medeiros e Albuq uerque 
doc idindo não ser processado. 

Mel hor foi assim, sendo sóme nte 
a la mentar que alie esco lb esse uma 
occasião impropria para vi ngar a sua 
honra , poi s que n:i occasião vinham 
mo itos offici aes da 

Esqmub·a ~wgentio.a 
que aq ui se achava ha tl ias , so mente 
a cumprimentar o governo brazileiro. 

A chegad a da esquadra da repu
blica Argen tiua foi lambem muilo 
fallada pe lo motivo de os brazil eiros, 
em geral, não acreditarem que a· 
quella nação podesse apresentar ao 
Brazil bons nav ios. 

Os brazileiros convenceram-se 
agora de qne os argeutings estão bem 
armados, e que podem ser cooside· 
rados como a primeira potencia na· 
vai da Amarica do Sul. 

Foram exce llenlementa receb i
dos aqnelles ami gos do Brazil (ami
gos creio que só in nomine) tanto pe· 
lo governo como pelo povo, e p:i· 
rece-me até que o Brazil fez mais do 
que devia. 

R io, Outubro de 1896. 
Felippe C. d'Almeida Gomes. 

Cão hydr ophobo= cluas pes
soas mordJdas 

Em um dos ultimos di as percor· 
rea algumas fr egnczias d'esle conce· 
lh o ucn cão atacado de raiva que 
mordeu duas pessoas da freguezia da 
S. Cl audio de Curvos e varios ani· 
ma es dti sua especie. 

O cão fo i no dia seguinte morto 
a tiro e a sua ca beça veio para a 
administração do concelho, d'onde já 
seg uiu para o Iostiluto Bactereolo· 
gico. 

Ás doas pe3soas mordidas foram 
fornecidas na administração as com· 
petent es guias afim de seguirem pa· 
ra o mesmo lnsliloto e sujeitarem· 
se ao tratamento aoti·rabico. 

A di 'l ºª auctoridade administra
tiva tom oo jà as devidas providen· 
cias afi m de evitar a propa gação do 
terrível morbo, para o que foram a· 
batidos os diversos anima es mordi· 
<los e vae ser ministrado o bolo mu
nicipal a todos os cães que circulem 
na ãr fl a do concelho e sejam co'nside· 
rados vadios. 

~eteceotas comparações 
pop1dares alemtejauas, 

1to1· . Anton io Thomaz P i res 
Sob es te ti to lo sa he por estes 

dias da nossa officina um bello volu
mo devido ã penn a do sr. Antonio 
Thomaz Pires, nosso illustre ami go 
e devotado culto r do folk !ore portu
g uez. 

O novo traba lho de Thoma z Pi· 
res vem fazer muita luz so bre o exce l
lenle assnmpto que ha an nos está 
sendo mu ito desenvo lv ido em Portu· 
5al e que em outros pai zes · é assãs
menle estud ad o e ap reciado. 

- -~~ 



A.lmanach do l'oncelho d 'Es
p ozcncle pa1·a :1 §97 

(2. º anno ele su.a publicação} 
Está a imp ri mir-se este alma

na ch que este aano mereceu de lo
dos os nossos conterra neos, aqui e 
no Rrazil, a melhor accPit ação e os 
mais cap1i van1es encomios. 

O de 1897 será cun ~ i ,Jerave l 
mente melhorado, tan to artí sti ca co
mo lillerariamenle, e por isso· c1 ê
mos bem que se o du primeiro an
no merece u a beoevo lencia de nos
sos leitores, o do 2 .º ha-de, cow 
ce1 teza, garantir-lhe uma superior 
accei tação. 

ll ogamos aos nossos lei tores a 
preíerencia ao •Almanacb do Con
celho d'Espozende•. para '1897, de:
xando de faz er acqui sição de qual
que outro, por isso que o nosso trata 
apenas de assumplos relativos a e5· 
te concelho e terá um preço ao al
cance de todas as bolsas. 

Esteve n'esta villa o snr. Ro
drigues, habil pintor, que 1eio con
tractar com a cornmissão · das obras 
·da Matriz a feitura de om arco cru· 
zeirn. 

-Tambem es tá em Espozende, 
hospedado em casa do snr. Rodri
. snes Vianoa, o sr. Figueiredo, que 
dizem ser um babil organista e que, 
contractado pela digna commissão 
das mesmas obras, vem limpar e afi· 
nar o orgão da Matriz. 

--t~~·· · 
"Noites de Vlgllla» 

Publicou-se o n. 0 2 d' esta brilhan
te publicação lisbonense, cuja reda
cção está confiada ao notavel escri
ptor Silva Pinto. 
~ 

« ~ Bo1·dadeh'a» 
Sahiu o n.º 7, 3. 0 anuo, d'es te 

importante jornal portuense de mo
das e bordados. 
~ 
«La UIHma llod a n 

No ultimo n.0 d' este primoroso jor
na l de modas madrileno avul tam di
versos moldes e d(lbuchos e um bri
lhante figurino a côres em bom papel 
cartão. 

o. La Ultima Moda, rivalisa com os 
melhores jornaes de modas, iáoto na
cionaes como estrangeiros. 
~ 

.J11Ilo de Lemos 
O nosso jornu l começa hoje a fo. 

lhe linisar um suggesliTo trecho de 
prosa devido á penna scintillante de 
Jnlio de Lemos, nosso confrade 
n' crAnrora do Lima o, tirado ás suas 
o Campesinas,» livro de prosas que 
tem imminente. 

Manoel Vlllas Boas 
Esleve n'es ta 11lla, retirando pa

ra a sua casa de Lavradas, o nosso 
-distincto amigo e apreciovel collabo· 
rador sr. dr. M. Villas Boas. 

Ansentou-se para Braga a ex.ma 
sr.ª D. Marianna de Vasconcellos. 

ROMANCES 
Venderr:-se os seguintes: 
Fantoches de Madame Diabo, 8 

volumes, brochados. 
Madrasta, 6 volumes, idem. 
O Padre á força, 1 volume. idem. 
Os jovens escravos, 2 volumes, 

idem. 
Para vêr e tratar n'esla redacção. 

Ultl PEDIDO 
yma pessoa respeitavel d'e~ta villa, 

queixou-se de que alg uem que fôra á sua 
casa lbe levara, por en1:rano, um objecto de 
prata que se achava collocado em cima de 
uma moza na sala d'espera. 

Ora Msa pessoa quasi sabe quem o 
levou, e portanto roga-nos para fazermos 
n'.este jornal um appello a esse alguem, pe
dmdo- lhe para entregar, em troca do seu 
valor , 2 alludido objecto (um estoj o) n'esta 
reda~çao, poisf lhe vota grande veneração 
e estima. 

Tambem declarou a referida pessoa, que 
s~ esse alguem que lhe levou o objecto o 
nao entregar em certo espsço de te1npo,pro
ceiierá de forma pouco airosa para com el
l e. 

Processo summario. e que talvez dê bom 
resultado. . . . 

Esta redacçi'io guarda o maior sigillo 
sobre o extranho caso e occultará, sob jura
mento, o nome da pessoa, quando cumpra 

o que so pede n'esta rogativa. 
A gratificação está em noeso poder e 

recebido o objecto, o seu verdadeiro dono 
pa:;aar-nos-ha o competente recibo na foi·ma 
da lei, como nós exigiremos e se torna 
conveniente. 

__ ._ .. ~,~~ .. ---
Cyclo Club Espozendeuse 

Estiveram 110 Pu• lo os •11stwctos 
«1·yd ema11t ilr . J. Simões, João ~Ja. 
galhües e José R.amnlhn. 

Os dois primeiros fizeram acqni: 
sição de duas byciclellfls • Huwber • . 

Subscrlpção para as obras 
da ~g1·eja i'Uatr·lz 

Traosporle 1:5228740 
Um coulerraneo, 18 

lihras, ao cam bio de rs. 
68316 . . . :········· 1138600 

Som ma 1: 663~430 
~ 

SE PASSO . .. 
Se passo e por desgosto, 
o· pomba encantadora, 
Não tenho o summo gosto 
De ver t eu meigo rosto 
De terna sonhadora; 

Se passo e á j anella 
Acaso não assomas, 
E nem sequer ó bclla 
Me b rilha na janella 
O olhar com que me domas; 

Vê lá! eu creio in mente 
-Yaeaji julgar-me um louco!
Que o teu amôr ingente 
Vae indo lentamente 
Morrendo a pouco e pouco. 

Alvaro Pinheiro. 

~ 

JURAMENTO 
Quando meus olhos te viram 
Meu coração te jurou; 
Tu és o unico sonho 
Que o meu peito gosou. 

Não me importa que não creias 
Na constancia. d'este a.môr, 
E u hei-de qu'rcr-te o amar-te 
Como os anjos ao Senhor. 

s. v. 

Rapto 
De Villa do Conde deixou-se fugir 

uma loira Beatriz nos braços do seu Dan te, 
professor primado em Valongo que lhe ha
via rogado «o seu amor e uma cabanau. 

Diz-se que os pombinhos se refugiaram 
n 'esta villa. e que and am gosando, om paz, 
as doçura s do seu muito amor. 

Antes de hontom est iveram aqui opa
drasto da menina e mais tres 1rnvalheiros 
de Villa do Conde que se dirig iram à auto
ridade administrativa, mas nada se pôde 
apurar sobre o paradeiro doe pombos. 

A raiva-mais u ma pessoa 
mordida 

Mais um homem foi mordido antes de 
hontem em P almeira por um cão atacado 
de r aiva, que foi morto em seguida por 
um cabo de policia. 

Vae-lhe ser fornecida guia afim de se
guir para o Instituto B actereologico. 

ExpetUente 
Por absoluta falta d'esp~ço e 

tempo deixamos hoje de inserir n'es· 
te numero al guns escriµtos que nos 
foram enviados, o que faremos nos 
sesuintes. 
~ 

COUUUNICADOS 

Para não soffrer duvida a veraci
dade do facto, peço a V . • . , sr. Reda
ctor, a ânesa da publicação das se
guintes linhas: 

Lendo em um jornal que aqui se 
<léra um d6saguisado qualquer ecn 
nrna obrada, venho declarar que lal 
íacto se não deu, mas sômente o se
guiote: 

O rev. parocho que estava encar
regado de pastorear esta parochia, 
promptificou-se a vir aqui celebrar 
missa aos domingos e demais aclos 
do culto, como lhe competia; porem, 
passados alguns dias falton a esse 
compromisso, por causa de um ba
plisado, se bem me recordo. 

Mais tarde havia uma obrada e 
eis senão quando apparece o parocho 
para assisti r e recolher a esmola 
respectiva! Foi então que o, povo 
d'es la fregu ezia, na sua maior parte, 
entendeu que não devia •obradar, 
retirando-lhe a esmola, que a meo ver 
não era pequena. E como elle tinha 
faltado ao que prometlera, julgo que 
tal proceder não foi de todo incor
recto. 

Foi isto o que se de u e nada 

m:fis. 
Gaorlra, 12 da Novembro. 

Um leitor do seu jornal. 

--------..... ------------------.!!""!' 
.A. N"N"UN"CIOS 

ATTENÇAO 
rnANCISCO JOZZ ~m SOUZA 

Negociante na villa de 
B.AROELLOS 
UUA DlllEl\T .~ . 2,- u 3 1 

Vem por este meio faz er pnblico aos 
exm0

• surs. habitante~ da villa d ' E•pozen
de , qu e no se u estabelecimento se enco n
tra um bom sonido ria ferro, ferrag ens , 
tintas , vidros para vidraças , ci rneutos, 
gessos Jl ª"ª estuque, dito para branquea r 
a colla. Vende todas as faz ,rnd as po~ 
preços excessivamonte baratas, para to· 
dos porl erem fazer obras e gastar pouco 
diulieiro. 

Vende toda a <]ll:\lidade de pregos rle 
aram e pelos preços de fabrica, e faz um 
descn nto de 25 •iº· 

Vidra ça cortada por merlida a !20 
reis o kil o. Tambern manda faz er o ea
virlraca men to de sua conla, mediante 
um a pequena rl ifTerença. com r:1p idei , 
limpe7.a e perf1J içào, tendo para isso lon
gos annos de pratica. 

Chnmho eru barra a 90 reis o kilo. 
Tambem se acha habilitado com lieenl'a 
da anctoriuad e superior para pod1ir vend~r 
polvura grossa e liua, dy oamita para mi
nas ou roc ha . 

Po1lem requi sitai -a do mesmo acima, 
que do paiol a rorn Pce com promptidào. 

N•este es1ai.Joleci111ento traball1a-se 
muito para ganhar pouco . 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-
. SE 

de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
19 E 20 , RUA DIREITA, 2i E 22 

ESPOZENDE 
Fau·inbl\lil 

F lor-Preço pelo deposito dti Vianna-

Sacca )) l) 75 k 6:825 
N.º i J) » Sacca 75 k 6:615 
N.º2 D li )) 6:525 
Bica fina SS « 55 { :600 
Rolão s ~, (( 45 1: '.füO 
Farei lo SG « 40 1;050 

Todos estes preços lée m o augm en
to do carreto e de t º!• al ém dos preços 
acima indica dos . 

De po~ilo de tabacos e lnmes de cera 
e de pau pelo preçfl das fabricas, petro -
leo, por junto e a retalho. . . 

Diversos generos de mercearia, vi
nhos finos, bebidas alcoolica~, stea l'inas . 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CA.r! ESHCIJ.L ~OIDO 
DE 

1~~lnllt~ & i®~rek~Mt~ 
DE 

LISBOA. 

(JAFÉ su1•ElUOR 
Kilor;raD1ma. . ... . .. .. ,,20 

Em pacotrs de 
600 !;l"llUlD108. o. . • • • • • 3GO 
2i»O ;;r. . . . . . . . . . . . . . 1 SO 
l 2ii !'•"• . . . . . . . . . . . . . DO 
2G 112 r;r. . . . . . . . . . . . . <iii 

CJAl'É DE 2,ª QUALIDADE 
Kilo"ramllla . . . . . . . . . 6 1 0 

Em pacotes dti 
i»OO l(rl\DIWO.lil . . . . . . . 2 30 
2ii0 a"l'. . . .. .. • .. .. . . • 1 GO 
12:; i;r. . . . . . . . . . . . . . . 80 
62 112 .. .. .. . .. .. . .. . . • 4.0 

<JAFÉ DE 3,ª QUALIDA DE 

Kilogrl\mmll . . . . . . . . 4.80 
Em pacotes de : 

:>OO "r• . . . . . . . . . . . . 2 -'IO 
250 ;;1·, ... .. . .... . . 
12:> i;;r. . ..•... , . .. . 
62 f12 i;;r ........ . . . . . 

120 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Unico d E>p o l!l iHu•io n 'e1t1U\ '7illa 

ANTONIO JDSE fER NAN OES 
I•Al)AlllA LISBONENSE 

21, Rua Dil·eua, :e:e 

EOMMISSõES E LO NSlbN Â~ÕES 

J. S. .GUIMARÃES 
s. Thomé (Afrlca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria . nacional o_u 
estrangeira, garantmdo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

PADARIA. E iUER<JEAlllA. l darleiram e. nte excepcio nal pelo se u grande 
merecim ento, em erl1ção d11 luxo d rl g ran· 

LUSO- BRAZIL EIRA de formato, egual á erlição fr anceza 

DE 

.froncisco losé Jcrrtira · 

n RUÂ DA EGRcJA, 23 
---o--

L'enfiuu du l•oo Uieu, re solve
ram alterar o formato das sua s erlições , 
pois que rle outro mod o não poderiam 
utili sa r ~s ma gnifi cas gravuras que com
praram ao editor franc 1i z. 

3 fol has illu strarlas com 3 grAvuras' 
f:l uma capa, 60 r.' . por semana 

. E10H>ed a Ut1adcs ··nj(Í fabr ico são Cada se ri ti d~ '1 5 f.,l has , com i 5 g ra-
un1ca e exclusivamente d'esta casa : vu ras, em brochu ra. 300 réis 

Biscouto , sys tema, de Vallongo 100 rs. 
Bolac ha fina de agua e sa l 80 » 
Biscouto :dfotào df! Casaca» i20 u 
Dito ccpa lito s ri !l araruta» i20 » 
Dito rle chocolate H .O » 
Bolad1i11lu doce 120 u 

Pão 1le diversas qualid ade s ,,manipu
lado pelos systemas portu guez e brazil ei
ro. 

.Além d' os ta s es pecialidades, es ta ca
sa tem á vend a l! raude vari edade rle vi
nho s fin os , fl go de caixa o ce ira. queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIAD:.IDADE 

A 120 rnis o meio lit ro, ~ó o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Bcazi'e i· 
ra» dH 

l<'ral!lcllilc-o .José l~crrclra 
UUA D A EGllE1JA. 

Exp!lri ru en tar para avaliar. 

O ·FILHO DE DEUS 
NOVO ROMANCE OE GRA~OE SENSA~ÃD 

Edição de luxo em papel de 
g1·1t11dr fo1•mn.to illulillrnda 

com fi nhu1 im1u1 iira· 
" 'Ul'Rlil frllUCCZlUI 

Pela combinaçfo · verdadeiramente 
admi ravel e pela impressionante contex· 
tura das scenas . que constitu em o enlre
cho do formoso romance O Fi.lho De 
D e us, assim como tambem pela eleva
ção e esmero da sua linguage m, es t e tra
balho tem ev irl1•nt emento todo o dir eito 
a se r con~iderado como uma joia littera
r ia do v a li os is ~ imo qnila1é. 

O Fi!llo de 04'08 é íundarlo em 
factos tão absolutamente verosim~is , e de
senrola as soas per ipecias com uma natu
ralidade tão completa, que o leitor jt1lga 
es tar ass istindo a um rios muitos dram as 
commoventes. que a cada passo se en
contram na vida roal. e posit iva . 

o Filho de Deus seria só por si 
uma a!firma çào brilha ntissi ma do grande 
tal ento do seu authnr, ccMaxime Valoris,» 
se as suas producções anterioras o não 
tivessem coll ocado jà na rlevada esphe
ra, qu P. ~ó podn ser attin gida pelos privi· 
legia dos da intellige ncia. Deve porém , di
zer-se-e n'esta opiuifo é accorde !Oda 
a imprensa franc eza, que aprec iou em 
termos muito lisongeiros o novo romance 
de 1Maxime Valoris-que O l~ilho de 
Deus é, sem duvid a al gu ma, o mai s 
valioso e natural de todos os seus traba
lhos. 

DesP jando os editores BELEM & C. • 
a todu o transe apreseutar es ta obra ver-

DOIS ORINHES A CAD& A.§1• 

SIQ.;~AN'l'E 

''iag~m de '7nsco tia G auna á 
llruHa 

Des cripção illumada co m os retratos 
d 'El-B ei D. M:rnu el e do Vasco da Ga· 
ma , e bem assim com a represent ação do 
embarque na praia do Hastello em 8 fie 
Ju! Lo de '1497, e das r ecepções ua Judia 
e em Li sboa . 

!E um i;randlolilo · pnno 1•ama 
de Relem 

Copia fi el de uma phetographia tirada 
exp ressam entll para e. se fim, represen
tando o Rio Tejo e os dois monumentos 
commemota tiv os do desc o b rim ~ nto da 
Ind ia-A TORR E e o CONVENTO DOS 
JEH ON YMOS mandados constrni1· por 
El- R. ei O . .Manoel: tamliem se vé no pa 
norama a Egreja da Memoria. o Real 
Palacio d'Ajurla e outros edificios im
porta n1es. A es tampa é em cliromo, e 
med e 72 ><:60 centim etros. 

Brir,des aos angariadores ele 3, 4, õ, 
7, to, e 20 assignaturas nas condições 
dos prospecr os 

A empreza consirlera corre8prndentAs 
as pessoa~ das provinci:is e tlh .•s que se 
responsabil1sarcm por 3 ou mais assigna· 
turas. 

[ 

A corn missão para os srs. correspon
den1es é de 20 0 1º e sendo t0 assignatu
ras ou mais lerão direito a um exemplar 
da obra, e aos dois brindes. N'este sen· 
tido recebem-se propostas. 

Acceitam·Sll corre~p ondentes. 
Pedidos aos 9ditores Bolem & C. • 

26, Rua do Marechal Saldanha, 26 
Li sboa 

.AB RIU O 

CAFE CENTRAL 
26 ,-RUA DIREITA,-26 

ESFOZEN"DE 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Rewiet,o se01anal 

de 
Formulas, recei tas e conhecimentos 

praticos , aproveitaveis ás scieocias, artes 
e inrlostrias. 

Conse lhos e instrucções sobre hy~i e
ne, merlicina, veterinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phi sica r ecreativa, prob lemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ
tas , logog riph os , etc. 

Empreza-George Lefevre & C.• . 
l\ edacçào e administração 35, Rua 

lveus, 3õ. 
Lisboa 

Vl~or do cabello de 
A '\'EH-Impede que o cabe i.o 
se lorae branco e res taura · ao 

;. ~rJ."::r;, . ca bei lo gri salho a sua vita lid'1ntr 
'-'.'•. :f?;,;\'..<;:\/:: , ~·· e formo sura. 

~;'i'.T·:-1~,-"'·:fJ:Í'l;;c!~Yt•~'· ,.,,= ~- Peitoral de cereja de 
.w~.·:''J· ,.1, '! ... ".'.'·' .. : ............. ..,,:,! ;:r /, , .-:-j·• • "~ • • 

\)f'~~'i'.::·>:;~r ... ·~:\_ '\i '(i:· :[~ .lyer. O remed10 mais seguro 
" · que ha para cura da to• lle, 

ln•oncllUe , Bl!ltltmR etotierculolil puamoua1·e11, frasco f~OOO 
rnis meio frasco 600 reis . 

E11.h•acto composto de 1u\llilaparrlllla de A.yer-Para 
pu rili ~ar o sani;ue, limpar o corpo e cua·a radical da• e•· 
cropbulalil. frasco .f ,)1000 reis. 

O remedio de A.yer contra 11ezõe11-»Febres intermitentes 
e biliosas ». 

Todos os remad ios que ficam indicados são altamente concentrados de 
man eira que sahe m baratos , pr1r que um vidro dura muito tempo. 
. Pilualit <Jnthua·Clca• d e A.yer-0 melbor purgativo suave e 
Inlet ram ente vegetal. 

Perfeito delillnfectaote e purincnnte 
de .JE,' ES-para des infectar casas e latrinas; lam
bem é excell ente para tirar go rdura ou nodoas de rou
pa, limpar m etae s , e curar fe ridas. 

Ventle-lile em toda8 a• p1•inci1•ae11 
ptanrmacia11 e droa-arlae, PREÇO :l.\10 

REIS. 

E ' o melhor remedio coótra lombrigas. O proprietario es tá prompto 
a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rem edio não faça 'O 
efTeito quand~ o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucções. 

s ·nf)onetc• de a1yc4' rl 11 a marca cc<Ja1111ell!I>> muiCo 
grandes, d a me111 01· quali d ade e amaci a m a pelle. 

Preço ~oo 1·ei11 adu zia ( 1 ) 



O PO'VO ESPt)ZENORN~E 
'~$ fi& ·fi Y!WS 4 M+?HH+* bi.E2ií!i!fi:'2P~~ -a •• - . UJDll'I 

Julgado Municipa l de Es-
pozPnde _ 

ARREMATAÇAO 
( 1.ª praça ) 

-2." publicação -
No dia 6 de dezem brn 

ele 1896, pe las 11 horas 
da ma 11 hã e á porta do 
tribuna l Judicial d'esle Jul

gado , s e tem de arrema 

t a r em hasta publica , a 
quem ma ior lanço oITere
c e r acima do s e u r esp ec

ti vo valor, a seguinte pro

p ri edade: 

- Uma morada d e ca

sas t erreas, no luga r da 
« Areoia» , da fr eg u ezia ue 
Fão, allodial, avaliada em 

cento e vinte e cinco mil 

rei s , e vae á praça pela 

me~m a quant ia. 

E sla p ro priedaue é 
perten cente ::ios herdei
r os de Paulo Fra n cisco e 

mu l h e r Mar ia d os Reme

dias dos H.eis, que fo
ram da. fre g uezia de Ffio, 

e por obito d os quaes s e 

procede a in venta ri L) 01 -

phanologi co que cor.re por 
este juizo e cuja pro prie

dade vae á praça pa
ra paga m e nto de dividas 

passivas a que o mesmo ca

sal se acha subj e ilo, ficando 

as despezas da mesma por 

PP.ITIUGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo , Ph11rrnaceutico fornecedor da !leal Casa de Sua ~lages tade Fidelissima El-Rei 
o Seuhor D. Luiz 1, &lembro llouorario da Sociedade PbarUJaceutica Lusitaua, e de outraa 
sociedades scieutificas e iudustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utili ss imo parã pessoas de es tomago 
debil ou enfe'rmo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evíde~cia da pelo uso quasi ge ral que d'ella se faz n 'aquelle paiz 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambein a mes rna fa.I~inha peitoral pre
parada S EM FERRO, para os casos ein quo 
elle n ã o stüa acon.sclha<lo. 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

contade quem a ar rema tar, XAROPE PEITORAL JAMES 
assim corno o pagarnen to IJnlco Rpprl/VRdO~ le,.nlmente ftUctorl111>do pele eGll•cllae 

da Conll'l.bl1l.Ç3-0 de r e.gis. t.0, de "u"de 11uhllca de l'ortuu;nl e ln!iprdorla Geral 
• d e u:nstcnQ da C:i1·te do 11110 d e "•nelro. 

conforme foi de libe rado pe- A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
]o respectivo conselho de observações nos bospílaes e na clinica particular dos mais dis-

f · 1 ) linctos mcdicos cl'este paiz, le vou o Conselho de Sa'ude Pu· 
am1 ia , interessa( O e meº blica do Reino a approval-o {distincção que lhe não mereceram 

· 1110 de 1896. 
o PSCl' i vão, 

DeHlno de Miranda Sam-
pai o. , 

Vi-O Juiz Municipa l, 

.J. Simõ.es. 

HEVISTA SE~IANAL. LITTEHAnIA E 
CH:\[{ADISTICA 

pub li caciio começada em 1885 
Hedacçiio e arl111inis traçã0--Rna do Mare

clir. I Saldanha, 5!:! e 61 
Cada num ero em Lisboa , pago no 

ac to da en11 ega , 20 rei ~ . 
Provincia: cada série de 26 numeros, 

580 rf\ i;; , pagamen to arl~antt.do . 
Tuda a c ·, , rr e~ponrlencia dP. ve ser dirí

girla ao ed1 t1.r Jo ii o l\omano Torrns, •na 
do MarechalSa1uanha , 59 e 61 -Lisboa . 
---·-···-·--·--'--

BE~OSITORIO DE LEG!SL1\CÃO E 
J~lUSPilUDENCU ~ 
P 1·0:.;1·n 1nma 

Esta nnva pul.i l ira~~à o, sob a direcção 
do um habi l jurisconsulto. e edi 1ada por 
un ia casa já conheciua e de ah,oluta con
fi ança , torna-se , pelas l'XCepc iona es cnn
diçõ e.s em ~ue vau sor µo~ t a a publico , 
urna das ma is uteis e economicas no 
seli ge nero. 

Pe !o titul o se deprelw nde cla ram ent f' 
o fim a que \'isa c,te jornal e por cou 
~eq u r ncia a qaern o! le mais rn levante , 
sei viços pode presta r, des de ~ mag j, . 
trado até ao regen t11 de cartorro, desde 
o mais graduado fo11cci ona1 io adminis
trativo al,t\ ao mais hum il de empregado 
pllb li co. Além d'isto a todo o indi viduo 
convem conh Pce r o movim ento que
fJIJa si diariamente, se op!ira ua nossa Ies 
gis laçào, e por isso a uti li dade d·esta 
pul.Jl11·açiio deixa de ser res tricta, para 
se tornar ge ral e ~até qua~ i inrlispensa 
ve l a qua l(1 uer cidadão p11 rtuguez. 

O ccRepos itorio rl e Legislação e Ju
ri ;: prudencia lJ uão se lim ita rà a recopilar 
torl os os deca·ctos. port1111·ias , 
c1u·rn8 de Jei, ett: •• publicadas no 
Diario do Governo, ma> tarnhem os ac· 
cordãcs do Supremo Tribunal de Ju sti
ça, podendo assim o nosso modesto jor
-nal supprir varias pllb licações similares, 
incon testavelmente mais caras. 

E' e~te o fim da nossa publicação, 
qne se con seg uirà, pouco a pouco. mer
cé do nosso constante e iolindo traba lho, 
e tambrm do auxilio indi spensavel dos 
nossos futuros assignantes. 

ret issimo Curador Geral outras preparações), e a considerai-o um verdadeirn especifico 
dos Orpbâos. contra as bronchites, tarllQ agudas cmiw cltronicas, defluxo, tos- co"°o1cõ:Es º ,A. PUDLICA.ç,\o 

ses rebeldes, tosse convulsa e astltmatica, dor do peito, escarros 
Por este meio, s ão cita- de sangue, e coritra todas as irritações nervosas. E A SSIG1'1-'TURu1 

O (( Repositorio de Leg isla ção e Ju-
dos OS credores incertos e Cada fra sco esta acompanhado de um impresso com o pare- ri spmdencia>i será publicado em fasci-
m a i s p e ssoas que se julga- cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com a~obser- calos de 16 paginas. oitavo lrancez, bom 

vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos papel, ao preço extraordinarin e uni co 
rern com Jireito ás m esmas consules do Brazil. de 20 reis mJa um, para todo o paizl 

Propriedades, 1rnra ficarem A distribuição sera em cadernetas de 
t Na parte eollada ~~~ 2, 3. 4 ou 5 fasciculos entregues ou SC~Ot8S dO dilO dia da pra- do envolucro esta · . exped idas fl Dtre OS dias 5 e 10 e 20 e 

ÇU; e n'ssistirem á m esma , ~~~1h~in~=s~~~tlura = • ~ . ~· ·. 25 ~o~~>rl~ :~-~a d'esta casa editora, 
que rendo, a fim de u sa rem -= - - - --=: - pa ra que nunca o publi co possa alimen-
do s e u direito, c o nforme o lar a mais pe11uena suspeita , o pagamen

to, no Porto, será oo acto da entre11a; is· 
ord ehado nos art igos oito Deposito gefal _ Plrnrmacia Franco, Filhas to é, rnceber-se-tia de cada vez sómeate 

j · a irnportancia de uma caderneta=40, 60 . 
centos quarenta e (OIS e J&lU. la:lll:X..Jli:l'.U -X.){SlQOA... 80 Oll 100 reis, coofórme o numero de 
oito centos e quarenta e fas ciculo~ qne contenha cada caderneta; 

P o que drpenderà do texto de que hroja 
qua tro do Co digo do ro- oecm1dade absoluta de se publi car . Os 
c esso Civil. t · t E t d I NJo 1·nventario a e assi gnan tes d·es 1a cidade que, ou por 

par e rnce r a nos s a o s qu commodidatle ou por quatsquer· circums· 
Espozer1de, 31 d'Ou - Un idos do Brazil, afim de 1 n' este juízo s e procede por tancias queiram sa tisfazerª assigna1u-

*"""" . E 

ANNO CHRISTAO 
C•ll • 

Exea·cicios 1~evo lo li! 1uu•n lodos 

os dins do nnuo 

PAIO 
Pad1·e .Jlo•io Croiset 

da compa11l1ia de J ~ s n s 

A ppronrln e rernmmentl ado por to1lo s os 
Ex . ., 0

• Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volum es rli s
tri hui da semanalme nte, em Li s ~ 1 1·u l >S de 
CiO paginas de texto e enf qn íl 1tna duas 
co lumnas e seis es ta111 pns im prnssas se 
parndamente. Preço dtJ cada fasc iculo 
100 re is , µara as provincías fran co de 
porte. Os assigna ules da pr11viocia paga
rão de cioco em cinco fasciculus , envi•n· 
do-se pelo co rreio os competentes reci
bos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais qne um fascículo semana !, volume 
ou a obra comple ta pod erão as sim requi• 
si ta l-o ao edito r ~ue pro 111p tameo te fa rã as 
lhe uessasfeta sforum gq mi . re a 

Será en treg ue nm exem plar grati s a 
qu em angariar · rl ez assiµnatura e se res
ponsabi lise pelo ~ e u intPg ral pagame nto . 

Acceitam-se corn:sponden tes em to
das as ttl rras onde os não ha , dando rcfe· 
rer:ci1s n'esta cidarle, abonando· sea com
m1 ssão do costume. 

Assigua-se em todas as liv rarias dQ 
reino em casa dos noss CJs e.s trmaveis 
c o rre~ poude nt~~. e no esc riptcrlo do ed i
tor ANTONIO DOURAOO rua dos Mar
tyres da Libe r rlad~ n ° '1G5 - P11 rto. 

ÜP po~ito em l.i ,: 1.Joa-i\!}ENCIA UNf. 
\'ERSAL DE PUBLICACOES, rua dos 
lletr,. zeiros 75-1. º 

LIVRARIA ACAOtM IC A E RtLIGIOS A 
de 

ELYSEU GONCUVES PREZ~ • 
CEMrR EGAOO Oíl mm 

Rua da Bandeira-Vianna 
Junto à ~~greja da Miser ico rd ia 

Tum â ven~a todos os livros para 
instrucçâo secundaria, appru vados pelo 
governo para o ens in 1i em todos os ly
ceus do rei no, co ll eg ios e aul as de ensicm 
secundario, ao corrente anno lectivo. 

Em cartonações e encadernações fai 
20 e 30 por cento de descon to. 

Sati sfa z qualquer req ui sição de livros 
ou assignaturas de tod os os jornaes de 
modas, tanto naci onaes como es trange iros. 

Completo sortido para instrucção pr i· 
maria -livros de missa , religiosos e obje· 
ctos de piedade e devoção. 

. Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCEH PTOS OE TuDOS OS PRIN· 

CIPAES AUCTORES, por Castilhos (An· 
tonio e Jo>é). 

= HISTORIA DAS PLANTAS UA 
EURO PA, ASIA, etc, i7 f8. 

= RIM AS de Juão de ~faltos , Xavier 
i773 

VIDA DE CHRISTO, por J. B. de 
Castro, f 77 l. 

PÁ1'0RANA . 
Assignam-se todos os jornaes de 

modas, nacionaes ou estrange iros e 
os romances em pub li cação : A TOUTI· 
NEG BA, OS DOIS ORPHAOS, O SEL
VAGEM , MANUi\ L DA S l"AM ILIA S, 
etc. , em Vianna, LIVH ARIA AC AOEMl· 
CA E RELIGiOSA, :de Eliseu Gonçalves 
Preza, empregado do lyceu. 

t b d 1896 f Jl 1 b. ' M · J)- · ra adiantada dti qllal r1qer numero de fas-
ll ro e . a arem a to( os os t er- o ito de l aria ommgues ciculos porlerão faze i-o, mu seJD· 

ve.ri~quei ~ . e,· actidão. mos do dito in venlario e Gião • que foi da fregue- ' pa·e med iante o reci bo. assigoado pelo Collecção illustrada . rle materi aes e noti~ 
Ü ]lllZ mumc1pal. . . . . _ . geren te da Em preza Editora, cias 

João Jgnacio da Silva Corrêa 1 deduzirem os seus direi- z1a de Fao, citam-se, p or Para as p.rovincias, como o p•gamea- Publicada pel o 

O ARCHEOLOGO PORTUG UÊZ 

Simões. . - ·los no mesmo, aue corre editos de t rin ta dias, to- to ~ãtJ póde ser no ª?'º da ent reg~. es- Unseu eChno:;1•opbico porto• 
O escnvao, l · l . d .. . _ .l d l pecralmeale nas loc~IJd ades ond e nao te- i;nez bl ' 

Delílno d e Miranda Sampaio. p e O c a1· 01'10 O escn vao uOS OS cre ores e ega- mos age.ntes, .terá de ~~-r feito. ad.iantada- a O Arch eo logo Português» Pll 1car· 
d ,,.- f 1 se ·ha meuoalmente. Cada ml.rnero sera respec li VO, Oa fórma deS- tariOS deSCOilhecidüS e 0 mente, as serr e.s e .o. aSCICU IOS , pe O 'l i d -

Julgado M lini c ipal de Es

pozende 

EDITOS 
1)1~ '.ll.'lllNTA DB. . .\S 

(2.ª publicaçª o) 
No inventario a que 

n'es te juiio se procede por 
obito de .Maria das D o 

res Faria , qne foi da fre
g uezi a de F ão, citam-se, 

por edi los de trinta d ias, 

todos os cre dores ou l e 

gatarios d esconhecidos , e 

os h erdeiros Francisco Fer
reira Bello e Antonio da 
Fons eca .a mbos casauos, de 

ma10r e<laue, auzentes em 

' . . ' menos, 500 reis, quantia que nos deve sempre ou quasi sempre 1 ostra o, e nao 
cripta nos paragraphos ler- h e rdeiro Bento Domrngues sor enviada em ssll os,, em ca ria regista- ('Onterá menos de 16 paginas in-8.º, do 

d ·t 1 · ou em v lles formal!) d'e ste prospecto, po1 'en lo , quan· 
c e iro e qua r to do ar tigo da VenJa, solteiro, de d~· •. ~:;~o~Vl ar ex ravros, a do a affi nencia dos assumptos o exi-

seiscen los e noventa .e seis maior edade auzente em Deµois de distribu ida a pr imeira ca- gir, conter 32 p3 ginas, sem que por isso 
· ' derneta a remessa não continuará sem o preço augmenle. 

do Cod igo do Processo Ci- parte Incerta nos Estados que as as~ignatllras es tejam satisfeitas; PR ECO DA ASSIGNATURA 
vil. Unidos do Brazil, afim de por isso ped.im os a todas as pessoas a (P;gamenlo adea ntarlo) 

d 30 quem a enviamos, no caso de nos <JUe· Anno . .... .. .. . . . .. .. . f ~500 réis. 
Espoien e, de OU- foliarem a todos OS ler- rerem ho nrar com as suas assignatllras , Semestre . .. . ... . . . .. ··. 750 » 

lubro de 1896. mos do dito inventa rio e li tloeza de DOS devo lverem esta c!rc ~1 l a r Numero avulso .... ' ... .. mo » .• 
. . . · devidamente ass1gnada , e com as rnd1ca- Es tab e! ~ce n do este modi co preço, JUI 

deduzirem os seus direi- ções do co rreio bem explicitas para evi- g~mos fac 1 ii 1 a~ a propaga~da das SCJen-
tar rlemoras on ex trav ios. 1 eras .a rcheolog1cAs entre nos. 

tos no m esmo, que corre Não ha n'esta condição nem sequer E de crer que ae g.uma. das . pessoas 

O escrivão, 

D e lílno <le Mira nd a Sam-
paIO. 

Vi-O 

J. Simões. 

pelo cartorio do escrivão sombra de desconfiança pelos futuros as- que se lllleresga m por t ~es.a~s umgtos se 

J · · · J · r d signantes das proviocias; ha apenas o recuse ã pequena coutrrbmça~. 
lllZ lllUíllClpa , respectivo, na 1órma es- dese jo de uma regular administração, To?a a ~orr~spondenc1a a c~ r~a da 

cripta nos paragraphos sempre indispcnsavel em todas as pu- pane litterarta d. es ta revista de\era ser 
· • , , · IJlic~ções . d1r1 g 1d~ a J. Le11 e. de Vasco.ncellos, para 

J J d M · · 1 d E terCell O e quarto do ar LI- Toda a correspondencia relativa a es- a ccB ibhnth eca Naciona l de. Lreboa . . 
U ga . O UíllClpa e S- go seiscentO.S e noventa e r· te jornal. deve ser e.nde.reçada á .Arl~i· . 'l\ida a c o ~res ponde o c r a r ~s pectrv~ .~ 

p0ze nde . . ni stração do ccR epos1tor10 de Leg1slaçao compras e a~ s r gua turas devera ser drri 
seis do Cod1go do Proces- e Jnrisprndencia»-Rlla do .Calvario, gida a J. A. Oras C~e lh o, para a et lm-

EDITOS C" ·1 17-POHTO. prensa Nacional de L1sboa.>i 
IH~ TUl1'1'11'1l D!IAS SO lVJ · E•litoa•a-Emin-eza da Doi•dn· A' venda nas p.rini:1paes livrarias de 
(2." publicação) . Espozende, 17 de J U- dch·" e uot1a 1>01·tuguez" Lisboa, Porto e Co11nbra. 


